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1. INTRODUÇÃO 

 
A granulometria, corresponde à proporção relativa das frações de argila 

(diâmetro < 0,002 mm), silte (0,002 a 0,05 mm) e areia (0,05 a 2 mm). Trata-se de 
uma característica física intrínseca, determinada principalmente pelos fatores de 
formação do solo, especialmente pelo material de origem, a qual não sofre 
alterações significativas em decorrência do manejo agrícola. A granulometria 
exerce papel importante nos processos de degradação, transporte de água e na 
regulação da qualidade e produtividade do solo (HILLEL, 1980). 

Além de ser amplamente utilizada na diferenciação e classificação dos solos 
em sistemas taxonômicos, a granulometria e, por sua vez, a textura influencia 
diretamente as práticas de manejo e deve ser considerada no planejamento 
agrícola de solos (SANTOS et al., 2018). Entre os fatores que condicionam sua 
variabilidade, o relevo se destaca. Variações topográficas afetam os processos de 
intemperismo, transporte e deposição de partículas, resultando em diferenças 
expressivas nas frações granulométricas ao longo de uma topossequência (SILVA 
et al., 2020). Estudos indicam que áreas mais baixas tendem a acumular silte e 
argila, enquanto topos e vertentes apresentam maior proporção de areia, 
influenciando a infiltração de água, a susceptibilidade à erosão, a compactação e a 
fertilidade do solo (FONSECA et al., 2021). 

Na Sub-Bacia do Arroio Micaela, o relevo ondulado é predominante 
(TUCHTENHAGEM et al., 2017), favorecendo a variabilidade espacial da 
granulometria, impactando diretamente a dinâmica da água no solo, o escoamento 
superficial e os processos erosivos. Essas variações influenciam nas estratégias 
de manejo, proporcionando a adaptação às condições topográficas, garantindo a 
conservação do solo (SILVA et al., 2023). 

A análise detalhada da granulometria em função da altitude permite subsidiar 
práticas de manejo mais adequadas às condições locais, contribuindo para a 
conservação do solo e da água e para o uso racional dos recursos naturais. Dessa 
forma, este estudo justifica-se pela necessidade de caracterizar a granulometria do 
solo da propriedade rural e, identificar a variabilidade de acordo com a variação de 
altitude tendo como objetivo avaliar a granulometria e a textura do solo de acordo 
com a variação de altitude de uma propriedade rural na Sub-Bacia do Arroio 
Micaela.  

 
2. METODOLOGIA 
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Foram coletadas amostras deformadas nas camadas de 0– 0,10 m e 0,10 –
0,20 cm em 13 pontos dispostos ao longo de um transecto, contemplando áreas de 
maior e menor altitude da propriedade agrícola, localizada na Sub-Bacia do Arroio 
Micaela, no sul do Rio Grande do Sul. A seleção dos pontos de amostragem foi 
realizada de forma aleatória, utilizando-se o software QGIS. A análise 
granulométrica foi conduzida no Laboratório de Física do Solo da Universidade 
Federal de Pelotas, situado no campus da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, 
empregando-se o método de Bouyoucos, conforme descrito por Teixeira et al. 
(2017). Os dados obtidos foram processados no Microsoft Excel e, submetidos à 
análise estatística no software R (R Core Team, 2025), por meio do ambiente 
RStudio. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os dados de cada fração granulométrica foram submetidos ao teste de 

normalidade de Shapiro-Wilk. Como não apresentaram distribuição normal, foi 
aplicado o teste de Kruskal-Wallis seguido do teste de Dunn para comparações de 
médias. As letras diferentes sobre as barras indicam diferenças estatísticas 
significativas entre os terços, letras iguais evidenciam ausência de diferença 
significativa. 

Na camada superficial (Figura 1), observou-se que o teor de areia no terço 
superior do relevo é o mais elevado (27,07%), em comparação aos terços inferior 
(22,74%) e médio (21,77%). Essa tendência sugere um possível efeito da posição 
topográfica sobre a redistribuição das partículas, possivelmente associada a 
processos deposicionais e erosivos. O teor de argila, por sua vez, apresentou 
valores mais elevados nos terços inferior (13,92%) e médio (13,67%), reduzindo no 
terço superior (9,42%), o que pode indicar transporte descendente de partículas 
mais finas. O silte apresentou menor variação, com maior valor no terço médio 
(4,56%). 
 

 

 

Figura 1: Teores das frações granulométricas (areia, silte e argila) em diferentes posições 
topográficas, na camada de 0 – 0,10 m, da propriedade agrícola, localizada na Sub-Bacia do Arroio 
Micaela, no sul do Rio Grande do Sul. Letras iguais indicam que não há diferença significativa entre 
os terços pelo teste de Dunn, a 5% de probabilidade. 



 

 

 

 Na camada subsuperficial (Figura 2), a tendência geral manteve-se 
semelhante, com maiores teores de areia no terço superior (26,90%) e, maiores 
teores de argila no terço inferior (14,58%) e médio (14,07%). Contudo, o silte 
apresentou maior variação, com pico no terço médio (5,26%) e valores mais baixos 
no terço superior (2,69%). Esses resultados sugerem que a distribuição 
granulométrica está diretamente relacionada à dinâmica de transporte de 
sedimentos ao longo da vertente, influenciada pela posição topográfica e pelo 
regime hídrico local. 

 

Figura 2: Teores das frações granulométricas (areia, silte e argila) em diferentes posições 
topográficas, na camada de 0,10 – 0,20 m, da propriedade agrícola, localizada na Sub-Bacia do 
Arroio Micaela, no sul do Rio Grande do Sul. Letras iguais indicam que não há diferença significativa 
entre os terços pelo teste de Dunn, a 5% de probabilidade. 

. A posição topográfica influencia significativamente a distribuição das frações 
granulométricas do solo. PULUNGAN et al. (2021) destacam o papel da altitude na 
modulação das propriedades físico-químicas em áreas montanhosas, associadas 
ao relevo e à erosão hídrica. De forma semelhante, KAMAL et al. (2023) e NEPAL 
et al. (2023) investigaram os efeitos da profundidade e da altitude sobre a 
granulometria e a qualidade do solo, observando tendência de aumento do teor de 
areia e redução de silte e argila à medida que se eleva o relevo. Esse padrão sugere 
um processo de seleção granulométrica condicionado pela posição topográfica. 
Resultados semelhantes foram relatados por SILVA et al. (2023), que evidenciaram 
que os processos erosivos e o transporte gravitacional favorecem o acúmulo de 
partículas finas nas partes mais baixas e de partículas mais grosseiras nos topos. 
Esses resultados reforçam a necessidade de considerar a posição topográfica em 
estudos de variabilidade física do solo e manejo agrícola, uma vez que a 
diferenciação granulométrica reflete a interação entre relevo, dinâmica erosiva e 
processos de transporte de sedimentos. 

 

 



 

 

4. CONCLUSÕES 

 A posição topográfica condicionou a distribuição das frações 
granulométricas do solo desta propriedade, com maior teor de areia nos topos e 
acúmulo de silte e argila nas partes mais baixas. Esse padrão reflete a ação 
conjunta da erosão e do transporte gravitacional de sedimentos. A variabilidade 
granulométrica deve ser considerada em estratégias de manejo e conservação do 
solo na Sub-Bacia do Arroio Micaela, no sul do Rio Grande do Sul. 
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